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RELATOR!O DO GRUPO PERMANENTE

DE ESTUDOS DO CAMARÃO -ROSA

ABERTURA:

A reunião do Grupo Permanente de Estudos do Camarão-rosa
foi ab~rta pelo Diretor do PDP Dr. Acisclo Miyares Del Valle. Em
seguida o Co-Diretor, Dr. Soloncy José Cordeiro de Moura explicou
os objetivos da reunião. Ressaltou o reencontro de técnicos que vem
participando de trabalhos sobre o camarão-rosa desde o GTT, teceu
comentãrios sobre a filosofia dos GPE's e desejou que o Grupo tra-
balhasse com afinco, para que pudesse dar um retrato geral da pe~
ca e fornecesse, à SUDEPE, subsídios ou recomendações nara orienta
çaona tornada de medidas sobre a pesca do camarão-rosa no PaIs.

O Dr. Miyares desejou bom proveito nos debates e que o
encontro pudesse atingir os resultados almejados, passando a pala
vra ao Sr. Fernando Oct~vio Faria, Chefe da Unidade de Avaliação
de Estoques e Administração dos Recursos Pesqueiros, que presidiu
a reunião.

EXPOSIÇÃO DOS TEMAS

LAGOA DOS PATOS (RS) 29/1~

O Sr. Fernando D'Incao, ProfessOr e Coordenador do NGcleo.
:de Avaliação Pesqueira da Fundação Universidade do Rio Grande -RS ,
:fez urna explanação sobre as peSluisas que vem desenvolvendo na la
90a dos Patos. O trabalho relàtivo ao camarão-rosa(f.~au~ensis)que

;se desenvolvve na lagoa dos Patos é parte do Projeto Lagoa, um nro-
grama desenvolvido pela Base Oceanográfica Atlântica da Fundação u-
niversidade do Rio Grande, tendo como objetivos estudos biológicos,
pesqueiros,. ambientais e sedimentológicos do estuário daquela Lagoa

Crescimento

Foram obtidas relações biométricas da espécie:
Relação comprimento cefalotorax/comprimento total

Machos: CT 4,5879 CC
Fêmeas: CT = 4,4649 CC
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Relação. Comprimento Cefalotorax/Peso
-4Machos: W = 5,127.10
-4Fêmeas: W = 6,509.10

total:

Para cada cruzeiro do Projeto Lagoa foram coletadas amos
tras e obtidas distribuições de frequências do cefalotorax para o
total de lances e por setor, para estudo do crescimento pelo méto-..-
do do deslocamento de modas, mas não foi possível chegar ã; equa~o
de crescimento devido a inconstância do intervalo de tempo entre
cruzeiros, o que, somado ao espaço de tempo muito grande entre a-
mostras, levou a uma tendencia dos Dontos bastante afastados da
curva assintótica. Teve-se, então, de reprogramar os sistemas de
amostragens para a temporada 1976/1977.

DADOS AMBIENTAIS

Foi evidente a preferencia dos camaroes pelas zonas de
menor salinidade, com as maiores concentrações observadas entre 1,
2, e 10 partes por mil. A salinidade não influiu no comportamento
das modas e, :com relação à temperatura, não foi observada nenhuma
tendencia significativa quanto a seu efeito no comportamento da
espécie.

DISTRIBUIÇÃO DAS CAPTURAS

No inicio da temporada (Dezembro/75) o camarão 'foi encon
trado na zona mais próxima ã barra; em seguida, foi ocupando grad~
tivamente as áreas mais acima, até a linha imaginária entre a Pon-
ta dos Lençois e a da Feitoria. A zona de maior abundância relati
va',foi aquela 'próxima à Ponta dos Lençois.

Na. lagoa dos Patos pesca-se com artes fixas, como a rede
de "saco", rede tipo "aviãozinho", com atração luminosa, e artes mó
veis como rede de "coca" a arrasto de porta.

Finalizando,Sr, D'Incao declarou que o maior problema da
Lagoa consiste em como determina~ uma unidade de esforço, uma vez
que a localização das artes de pesca varia muito dentro da Lagoa.
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STA. CATARINA - 30/11

OSr. Ernesto Tremel, Chefe da Base do PDP em Santa Cata
rina, de in1.cio, mostrou as dificuldades burocráticas e administra
tivas que enfrenta em sua Base, juntamente com a falta de recursos
humanos "qualificados. Em seguida, fez um comentário geral sobre os
dadoscóntidos nos relatórios trimestrais que a Base publica, corno
também anunciou o seu interesse em expandir os trabalhos até S.H:'an
oisco do Sul, com vistas a obter maior volume de dados, que perrni-ta conclusões mais seguras.

Continuou o Sr. Tremel mostrando o panorama da ,produção
nos últimos anos, dando ênfase às variações que experimentam as
pescas industrial e artesanal. Quando a pesca industrial alcança um
pico, a pesca artesanal experimenta um declínio é vice-versa. Em
1972, a pesca industrial alcançou o máximo, representando 80% da
captura total. Atualmente, a pesca artesanal constituiu a maior~r -te da captura total.

Mostrou ainda, que na época do outono e inverno, os cama
-roes começam a deixar as lagoas. Na primavera e verao aumenta a

produção industrial, diminuindo no período seguihte~
Por outro lado, na área da pesca artesanal, a cada dia

aumenta o esforço, face à diversi ficação da pesca ar t.e sena.l,
Com relação a coleta de dados básico , Sr. José Rehelo

Neto, Pesquisador da Base de Santa Catarina, declarou que as cole
,

tas são feitas nos locais de desembarque, que variam. de 90 â 100
em número. Frisou que a base de Santa Cat.a r Lna recebe ·apoio qe ór-

,gãos do Governo, que a auxiliam, cedendo coletores de dados. Esse
apoio dos órgãos oficiais justifica-se pelo duplo interesse daque-
les na situação geral da pesca, bem corno no retorno do ICM, que
a ati~idade pesqueira gera.

o Sr. Irani Barbosa, representando a Unidade de Coleta de
Dados Básicos e Processamento do PDP/Brasilia, indagou sobre a po~ .
sibilidade de expressar-se o esforço de pesca, em Santa Catarina ,
por meio do combustível consumido. O Sr. José Rebelo, ajudado pe-
lo Sr. Tremel, explicou que, no momento, essa maneira de calcular
o esforço não se aplica, porém poderá ser usada no futuro.Prosse _
guiu o Sr. Tremel, explicando que é bastante dificil o controle do
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esforço na pesca artesanal, dado a frequente diversificação
das artes de pesca. com o intuito de controlar o esforço
foi feito um levantamento, com o preenchimento de fichaspo~
tendo nome, idade, residencia, número de aparelhos, tamanho
da tralha e da malha e ãrea de atuação. O resultado dole -
vantam~nto revelou um número médio de cinco aparelhos por
pescador, enquanto que a legislação permite apenas tr~é.

OSr. Treme1 ainda ressaltou a intenção de indus-
triais de dessalinizar parte das lagoas de Santo Antonio ,
Imarui e Mirim para implantação de uma indústria carboquím1.
ca, o'que viria ocasionar sérios problemas socio-econômicos
e biológicos, e que a SUDEPE deveria intervir visando a

~ preservação dos criadouros naturais.
Prosseguiu o Sr. Treme1, afirmando que hã um recru-

tamento permanente, durante o ano todo, de indivíduos de 20
mrnde comprimento total nos criadouros.

CANANtIA - 01/12

O Sr. Francisco Chagas Soares, Pesquisador do Insti-
tuto de Pesca de Santos, descreveu os estudo que vem reali -
zando sobre a entrada de pos-larvas na região 1agunar ' de
cananêí.a , são Paulo.

Os ,trabalhos vem sendo realizados desde março deste
,ano, e concentram~se sobre as espécies P. schmitti,P~brasi1i-

- - - -- __ .;..;..;;;...,o;;,..

ensis e ~. pau1ensis. O trabalho ~ localizado ã entrada da
,,'Barrade Cananéia, que chega a alcançar 1 krn de largura e

possui uma temperatura quase constante durante todo o ano ,
sendo a salinidade o único parâmetro que mais varia. Com re
lação ao comportamento das larvas, o Sr. Chagas adiantou que-' ~~nao tem encontrado larvas na superflcie, sendo que elas oca
rem de meia-água até o fundo. Prosseguiu, adiantando que as
pos-1arvas entram em maior número a partir de outubro e que
ele usa uma rede de planct.oncônica de 50 cm de diâmetro
de boca, por 2 m de comprimento, com malha medindo 600
micra para captura das mesmas. O Sr. Chagas trabalha du
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rante'o dia, face às dificuldades de operaçao à noite e as coletas
sao feitas numa "frequência de 3 vezes por semana.

A seguir, o Sr. Chagas mostrou, em "slides", aspectos fi
sicos de Cananéia, bem como as zonas adjacentes, dando es

para as etapas físicas das pesquisas •
.rosseguimento aos estudos ora realizados em Cana

:~.fPesquisador do Instituto Oceanográfico
".P'~U.]6.,'f~Z~ilinaexplanaçãO sobre os t.rabaLhcs

b';"rosapara fins de repovoamento. Segundo eq ue-
face da queda de produç~o do camar~o-rosaultima -

mente,' achou-se necessário um estudo, que possibilitasse um conhe-,
ci.ment.o básico das espécies ~. }2aulensis e !:.brasi liensis, COm

vistas a umá criação racional, visando repovoamento.
, O Sr. Motonaga teceu co~entários técnicos pormenorizados

sobre o seu trabalho. As fêmeas maduras são coletadas em arrastos
que nao ultrapassam 60 minutos , para não haver traumatismo mecân~
co. A água dos tanques de cr â açao recebe cuidados espe cIficos , pa,ê.
sando por dois tipos de filtros.

Segundó:.o Sr. Motonaga, as desovas nos tanques em labora
tório ocorreram de 4 a 5 dias a uma temperatura de 259 C e a fecun
oidade varia de 60.000 a 150.000 ovos. Vinte e quatro horas após a
desova, com temperatura variando 'de 24 a 269 C e salinidad~ de 28
a 31 'partes por mil, ocorre a eclos~o. Quanto aos estágioslarvai~
s~gundo Sr. Motonaga, a fase de Nauplius dura de 60 a 70 horas e
subdivide-se em 6 estágios; a fase de Protozoé dura de 7 a 10 dias
e sub-estágios. Ao final do 109 estágio da fase pós-larva o indivi

:duo apresenta 10 mm de comnrimento , ê'té alcançar esse nont.o , leva
mais ou menos 25 dias. Adiantou 3íquele técn:j.co,que o maior nrob:le- -
ma para se criar ou praticar cultivo intensivo de camar6esé o
arraçoamento. Até o momento, n~o se descobriu a ração ideal, ouse
ja, que tenha baixo custo e apresente alto índice de conversão ali
mentar.

Continuando, o Sr. Motonaga afirmou que, quando o indiví
duo atinge de la a 15 mm do comprimento total, já adquire o hábito
bentõnico e apresenta certa resistência livrando-se dos predadores
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Finalizando o Sr. Motonaga afirmou que o repovoamento
artificial i bastante eficiente e parece ser muito promisso~
sendo que, no Japão, já se consegue de 30 a 40 % de aproveit~
mento. Ressaltou ainda que um ponto a considerar i local exa-
to onde se liberar os juvenis para que esses não sofram pro-
blemas com os.predadores. Concluiu dizendo que para se verifi
car a eficiencia de t~ repovoamento, i necessário um progra-
ma de marcaçao.

ARARUAMA 02/12

o Sr. Luis Fernando Rodrigues, Pesquisador da Base do
'f'.' f

Rio de Janeiro, explicou que os trabalhos com camarão-rosa na
lagoa de Araruama tiveram inicio em maio de 1974, por solici-
tação da SUDEPE. A lagoa de Araruama divide-se em três áreas
que se interligam. As amostragens são realizadas nos pontos de
desembarque da pesca, fazendo~se amostragem para cada tipo de
petrecho de pesca: rede de arrasto, rede de troia e rede de
barragem.

'Prosseguiu o Sr. Luis Fernando - esclarecendo que a
Portaria da SUDEPE de n9 .230de 13 de maio de 1975, que regu-
lament~ à. pesca na lagoa, não vem sendo cumprida, face ·a,ino-
perancí a do'síst.emade fiscalização. A área I, que.i um cria-
douro natural,.vem sendo alvo de intensa pesca predatória. A-
lim do mais, o único canal peloqual a lagoa se comunica com o
mar vem sendo aterrado, o que reduz sua largura.

O Sr. R.J. Slack-Smith, Assessor do PDP, mostrou a
dificuldade que apresenta o estudo das populações de juvems
de peneídeos devido ao rápido fluxo de camarões que entra e
sai das áreas d~ criadouro. O crescimento nos criadouros e
rápido e a mortalidade natural é alta e, em algumas la
goas, a mortalidade por pesca tambim i alta. Ati o mo-
mento nao há nenhuma descrição qualitativa da dinâmica
dessas populações quer em termos de biomassa ou em nu-

:mero de indivíduos, adequada para determinar uma poli
tica de administração pesqueira.
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Prosseguiu apr~sentando estimativas preliminares do
.crescimento do camarão-rosa na Lagoa de Araruama, usan-
do' o tradicional método de progressão de modas e, um
novo método baseado na frequencia de ecdises. Este último
usa a frequencia média diária de ecdise por classe decoo.,.

como uma estimativa do intervalo de muda e s~
valores percentuais do incremento de crescime~

14 %) • Usando ambos os métodos, os
de crescimento de von Bertalanffy fo

primento
põe vários
to em cada
IIranges"

muda ( 5 -
da equação

ram:

Loo 32,0 e 36,9 mm de comprimento de carapaça

K 0,0303 e - 0,0434 (por período de cinco dias)

dos de
Os baixos

camarões
valores de
adu lt.os no

L ., comparados com os
00

war foram discutidos.
da

Concluiu, afirmando que a taxa total de per-
estimada a partir da cornbina-

comprim~nto. Bssa perda foi
e incluiu as mortalidades

da de camaroes na Lagoa foi
ção de dados de frequencia de
de aproximadamente 4% por dia
natural e por pesca bem como a emi.gração.

Acordo Sr. Fernando O. Faria, a situação da Lagoa
de Araruama apresenta-se difícil uma vez que a crescente in
tensidade de' pesca, associada à poluição, contribui p~
ra reduzir a capacidade estocada naquela área de criadou
ro. Sabe-se que investigações preliminares mostraram que
está havendo uma das áreas de abundância de camarao a

.partir 60 interior da Lagoa em direção a entrada do Ca-
nal de Cabo Frio (Slack-Smith, 1974). Além disso, há um d;;.
créscimo geral nos desembarques de camarão-rosa no Sudestebra
sileiro desde 1970 (anon.1974), sugerindo um recrutamento de
crescente vindo das áreas de criadouros nas quais está inclui
da·a Lagoa de Araruama.
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Com auxílio de gráficos e um mapa geral de Lagoa, o
Sr~ Fernando Faria explicou detalhadamente a metodologia apl!,
cada , as áreas de localização das artes de pesca fixas e o
efeito da seletividade de algumas dela.

. Afirmou ser a migração do camarao-rosa dentro da L~-
goa muito complexa e que a intensificação da pesca sobre j~
venis das áreas I e 11 poderia explicar o decréscimo na cap-
tura da área 111. Uma outra alternativa que explicaria a r~
dução na abundância do camarão da área 111 seria a diminui -
ção do fluxo de entrada de larvas causada pela obstrução do
canal de Itajuru.

Estimctiva do Recrutamento do Estoque Oc§nico através do Flu
xo Migratório dos cr í adou ros.

',V

o s r-, Fernando Faria demonstrou que o principal obst~
cu lo atual para melhor descrever a dinâmica das populações de
peneídeos em nosso litoral e o comportamento de pesca é a fal
ta de informações quantitativas sobre recrutamento. Acrescen-tou que será necessário, daqui por diante, desenvolver uma
nova metodologia para 'estudar as interações entre a cr~sçente
pesca artesanal nos criadouros e a pesca oceânica. Continuou
explicando a dificuldade de se estabelecer um controle efeti-
vo sobre as variações de esforço, CPUE e captura total nos
criadouros, e,que, por isso, seria' mais fácil tentar estimar
apenas as variações no fluxo migratório dos criadouros para
o oceano. A 'partir dai passou a demonstrar e deduzir passo a
passo um modelo matemático, que vem desenvolvendo, e que tem
como objetivo determinar, através das capturas de redes de
espera, à saida dos criadouros, os números de camarões migran

" -tes, por classe de tamanho, e camarões que escapam dos cria-
douros. Para isso deve-se determinar inicialmente o poder de
pesca de cada rede, em função da sua vasao interna maré
vazante e a vasao total da seção de canal onde se situa
'~,rede. O método possibilita estimativa de erros e determina
ção das 'componentes migratórias originadas das áreas entreredesD ~
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Fernando O.Faria prosseguiu demonstrando como o modelo descritivo
e o método de execução nodem ser a~licados na Lagoa de Araruama ,
Lagoa dos Patos e outros criadouros,o que permitiria, após deter-
mi~adas seus parâmetros principais, estimar permanentemente o fl~
xomigratório dos criadouros. para o mar através de simples ,amos -
tragem ·biológica n~s capturas das redes. Acrescentou que estiman-
do-se o recrutamento de larvas para os criadouros e conhecendo-
se a saida de juvenis, pode-se deduzir a mortalidade total nos
criadouros e estimar os efeitos da pesca, já que existem estimati
vas para a mortalidade natural em áreas semelhantes.

O Sr. Fernando D'Incao fez várias perguntas sobre o re-
ferido modelo e, no fim dos debates, todos concordaram em que o
modelo poderá 'ser aplicado não só em Araruama, mas também nos ou-
tros criadouros e poderá explicar a comnlexa dinâmica do fluxo de
entrada e saida de indivíduos dos criadouros naturais.

CRIADOUROS

Em .sequ í.da , iniciaram-se debates sobre criadouros.. Foi
proposto o seguinte roteiro para os debates:

CRIADOUROS:

a) Parâmetros Biológicos

- crescimento
- relação biométricas
- maturação
- re crutamen to
- mortalidade

. ,

- sex-ratio
- composição por espécie
- alimentação
- distribuição

migração
- desenvolvimento

b) Parâmetros ambientais
- salinidade
- temperatura

O2 dis~o2-vido
- composlçao de sedimentos

morfometria
- pluviometria
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c) Pesca
- tipos de artes
- seletividade
- capturas

esforços
- condições socio-econômicas
- relação com pesca industrial

'.'

Os debates naO obedeceram rigorosamente ao esquema citado.
Houve, de inicio, a preocupação com a determinação do esforço de
pesca nos criadouros. Acordo Sr. D'lncao, é bastante difícil a deter
minação do esforço na lagoa dos Patos e requer um t.r-abaLho de base
para se atingir esse fim. Como já dito, na lagoa dos Patos, as artes
de pesca não são fixas causando grande dificuldade na determinação do
esforço. O Sr. D'lncao sugeriu a possibilidade 'de fotografia aerea

ó das diversas áreas da Lagoa para localizar as artes 'de pesca num de-
terminado tempo. Segundo aquele representante, talvez a solução fos-
se a criação 'de uma regulamentação na pesca artesanal e na industri-
al. Continuou dizendo que há inclusive o receio de que, quando se
conheçam os objetivos, não se disponham de meios para resolve-los.

Para o Sr. Tremel deve haver uma caracterização do criadou
ro. Deve haver um conhecimento do regime da massa líquida e deve- se. ,
conhecer os pe rârne tros sobre os quais se possa fazer p Lan ej amentos PE,

ra. os criadouros. No caso de Santa Catarina, cada criadouro po ssui c~
racterísticas diferentes. O comportamento das larvas ~ diferente em
cada um deles. Portanto, deve-se ter conhecimento do tipo de fundo I

. ,

da :produtividade .e tudo isso deve ser correlacionado com a sobrevi -
vencia de larvas. Em fim, deve-se conhecer o nicho ecologico do áni-
mal. Atualmente, só se dispõe de dados de captura, faltando os dados
de esforço que, em Santa Catarina para a pesca ar~esa~al é dificíli-
mo de calcular, face a grande diversificação das artes de pesca.

Para o Sr. Chagas, em Cananéia, não há registros das captu
ras dentro do canal. Com a inauguração de um entreposto de pesca exis
tirá o controle do desembarque das capturas da lagoa.

Segundo o Sr.Chagas, a espécie mais importante em Cananéia
é O' camarão sete-barbas, se bem que o camarão-rosa também exista em

\ .

q uant í.dades .comerc í.a í s . Concluiu o Sr. Chagas, afirmando que Canané
ia,se apresenta bastante orom í ssora em função da estrutura de pesq~
sa montada lá.
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o Sr. Tr~mel ressaltou os problemas de poluiç~o que veem
ameaçando os criadouros e sugeriu que órgãos pÚblicos fossem convo
cados para dividir as responsabilidades.

O Sr. Hélio Valentini fêz ver que, emCananéia, n~o exis
te esse tipo de problemas ~~a vez que n~o há indústrias nróximas ao
canal e a cidadede·Cananéia é bastante pequena. Talvez, o maior
problema decorra da poluição por pesticidas aplicados na lavoura lo
cal.

O Sr. Slack-Smi th, ressaltou mais uma vez a importância do
conhecimento do ambiente dos criadouros, já que é provável sua gra~
de influencia nos "estoques" oceânicos.

Pesca Oceânica - 03/12

O Sr. H.Zenger, Assessor de pesca da Base de Operações do
PDP em Salvador, fez a explanação do t raba'Lho sobre Pesca Explorat.§.
ria e prospecção.

O Trabalho dividiu-se em duas fases. A fase I corres -
ponde a Pesca Exploratória e a fase 11 é relativa a Prospecç~o.

para a realizaç~o da primeira fase a área a ser coberta foi
subdividida em três partes a saber:

Área I - compreendida entre Florianópolis e Laguna, .de
• J

abril a outubro de 1973.

Área 11 - compreendida entre paranaguá e Ilha de S~o ~ran-
cisco, de 07/11 a 19/12/73.

Área 111-· comp reend í da .entre paranaguá e Tramandaí, de
~6/Gl a 10/03/74.

Para a primeira fase pode-se citar como objetivos:

1 - Identificar novas áreas de pesca capazes de pr~duzir
captura de camarão de importância comercial.

2 - Treinar pessoal científico e técnico de contraparte e
tripulaç~o do barco da ~UDEPE na metodologia da Pesca
Exploratória.

3 - Fornecer informações adicionais à indústria relativa _
mente a abundância e distribuição das espécies de pei-
xe de importância comercial observadas durante os levan
tamentos de camarão.



L

-12-

A fase 11, ou seja, o estudo da distribuiç~o, ocorreu de
Laguna se (280 30'S) a Ilha de S~o Sebasti~o, SP (230 50'S).

O objetivo geral foi complementar a programação global dos
estudos do camarao-rosa e fornecer subsídios às autoridades govern~
mentai~ na regula~entação da exploração desses reoursos.

O objetivo específico foi efetuar trabalho de prqspecção
do camar~o-rosa (penaeus brasiliensis)e(Penaeus Eaulensis)na costa
sudeste-sul, para determinar a composição sazonal das capturas, se-
gundo a distribuiç~o de comprimento e desenvolvimento gonadal, em
unidade de tempo e por área de captura, para cada uma das eSDécies.

ILUSTRAÇÕES
Um rápido comentário sobre a distribuiç~o dos comprimentos

médios do camarão-rosa das espécies~.paulensi~ e ~.brasiliensis ~or
sexo, por perfís e faixas de profundidades em cada levantamento(I,II
e IIl) foi apresentado através de 6 figuras. Nestas ilustrações foi
observado o tomportamento de ambas as espécies através da area pe s .-
quisada dentro dos intervalos de profundidade.

Outras figuras apresentavam a distribuição de frequenciade
comprimento por sub-área, esp~cies e sexos por levantamento.

Em três figuras foram apresentadas as relações comprimento
total/comprimento da carapaça para ambos as espécies e'séxos, compr~
mento total/peso do camar~o (P.brasiliensis e ~.paulensis)e, final -
mente, a relação de comprimento da carapaça e peso para ambas as es-
pécies e sexos.

Foram ,apresentadas tabelas de conversa0 ránida de compri~~
to de carapaça em comprimento total e vice-versa, incluindo-se Q pe-
so individUâl e o número de indivíduos por quilo.

A seguir foi realizada uma exposiç~o de mapas que apresen-
tavam as áreas de operações nas Fases I e 11. Uma série de map as de--
monstrou a ~istribuição das espécies de ~.brasiliensis e P.naulensis
por levantamento nos neríodos diurnos e noturno, bem como os rendi .-
manzos , Em três mapas forarn apresentadas a distribuição das .iso te rmas
de fundo em cada levantamento. Dois maDas apresentavam as sunostas mi
(rações do .!:.~.!.llens.,:;~e !:.brasilien.~ e um último mostrava os t.I-

pos de funao na área pesquisada.
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LEVANTAMENTO DE RECURSOS PESQUEIROS NA COSTA DA BAHIA

O Sr. Eloisio J. Victer,. Chefe da Base do PDP em Salvador
(BA), teceu' comentários sobre o levantamento espacial e sazonal dos
recursos pesqueiros demersais iniciados em abril de 1975. A area
pesquisada situa-se entre as latitudes de 110 26'S e 180 20'S e o
trabalho apresentado faz uma análise de seis cruzeiros de pesca ex
ploratória com rede de arrasto até a isóbata de 100 metros. Expliccu

.que a elaboração do Programa e a seleção da área visaram determinar
a concentração de espécies demersais, obter informações sobre a ~
bundância de camarões, peixes de importância comercial e fornecer
subsídios as industrias pesqueiras.

Continuou o Sr~ Eloisio, afirmando que foram realizados do
is cruzeiros por estação do ano nao sendo nossIvel trabalhar no
verão face a problemas mecânicos com a einharcação H RIOBALDO ".Assim,
em 253 estações efetuadas resultou 159 arrastos sendo 93 diurnos e
66 noturnos dando a seguinte distribuição:

41 arrastos no outono
46 arrastos no inverno
72 arrastos na primavera

RESULTADOS 'E ~TODOS
-~

A embarcação utilizada no levantamento foi N/Pq "RIOBALDO"
de propriedade da SUDEPE e a area pesquisada foi dividida em 2 par-
tes denominada~·: Área A e Área B.

Foram realizadas 3 estações diurnas e 3 noturnas em perfis
perpendiculares ã costa distanciando 20 milhas entre si'.

Em cada linha' de latitude, nas nrofundidades de la, 40 e
100 m, sempre que possível, foram realizados arrastos com duração V2

riável (3 a 60 minutos) em virtude de grande pa rt.e da área explorada
apresentar irregularidades topográfica. Em todas as estações foram
feitas sondagens 8 viagens para verificação do tiDO de fundo e rele-
vo. Procedeu-se a amostragem biométrica e estágios de maturação gon~
dal do camarão-rosa (Pv b ras í.Líen si s .8 P.aztecus)e do camarão branco- - - --~--
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Área A - Camarão-~ (P.brasiliensis)
A captura foi de 17 kg com um rendimento médio de O,2kgjh

tendo o Indice de captura diurno sido nulo e o noturno atingindo
O,5k9/h. O comprimento médio das fêmeas e machos, tanto da caraoaça
como o ,total, foi maior na primavera.

Em seguida Sr. Eloisio fez uma descrição normenorizada da,
distribuição das capturas durante as três estações.

Ârea B - (P.aztecus subtilis)~..:.-~~-

A captura foi de 146 Kg com um rendimento médio de 1,9kglh
apreseritan do um rendimento diurno de 1,5 kg/h e o noturno de 2, 5Kglh.

Nesse caso, o comprimento médio das fêmeas e machos, tanto
de carapaça com o total, foi maior no inverno. A exemplo da área A,
aquele representante fez uma explicação minuciosa da distribuição das
capturas durante as três estações.

C:0NCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES,

Acordo Sr. Eloisio e conforme seu resumo, no Inicio da re~'
qui~a os resultados não foram considerados em virtude do total des-
conhecimento da ãrea em estudo mas, ã medida que os trabalhos fora~

" se desenvolvendo, os resultados melhoraram sensIvelmente.
Aquele pesquisador recomenda: . ,

a - a delimitação de locais para arrastos demersais em
virtude de grande parte da ãrea pesquisada apresentar
fundo impróprio a essa atividade de nesca.

b - um estudo mais detalhado dessas espécies com amostra-
gem de um número maior de indivIduos.

Concluiu que:

a - h~ a presença de duas espécies de camarão-rosa(P.brasi...-. ..

lie~sis) e (~.aztecus ~ubtilis) ao longo de todo o li-
toral do Estado, sendo a captura do ~.aztecus subtili~
bem mais significativa.

b - que as fêmeas do camarão-rosa (P.aztecus subtilis) nos-. _. ~~~---
três perIodos sazonais pesquisados anresentaram compri
mento médio de carapaça superior aos dos machos, sendo
a maior durante a primavera (43 mm) .

Deve-se acrescentar que o Sr. Eloisio Victer fez ilustra _
çao com gráficos e mapas das ~reas estudadas.
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CAMARÃO COSTA NORTE
O Sr. Albino Nascimento Félix, Pesquisador do PDP em Blém,

apresentou resumo dás atividades que vem sendo desenvolvidas na
Costa Norte do PaIs n6 tocante ao camar~o-rosa(~.brasiliensis e
P.aztecus' subtilis). Segundo aquele representante a pesca Industr~
al ocorre desde o Amapá até parte da Costa do Maranhão, (Ponta das
Preguiçis, S~o João e Tutóia). Atualmente é realizada por quatro

,empresas brasileiras com sede em Belém (PA) com uma2frota de ~
barcos. Até outubro deste'ano, tem capturado quase 700 toneladas
t686~769 ~g) nvm total de 191 viagens.

O P.aztecus constitui cerca de 94% dos desembarques e ~.br~
siliensis 6%. Observa-se que o P.duorarum nao foi identificado e
outras espécies não foram encontradas.

Os petrechos usados na pesca industrial são a Double-Rigcom
Try-Net.

Os desembarquessao realizados em Belém, (PA) , onde são pro-
cessados em 10 categorias de caudas/libras/peso.

Com relaç~o a pesca artesanal s~o usadas os seguintes petr~
chos de pesca: puç~ de arrasto, ~uçá de muruada, sangarelha,tarra-
fa e matapi, e as espécies identificadas São:~.Kroyeri~p.~scl!.r:Ütt~
e P.aztecus.

Segundo ainda o resumo escrito apresentado pelo Sr.Albino,o
a~pecto sócio-econõmicodi pesca artesanal pouco contribui em rela. . , .,.-

ç~o a pesca indústrial. Enquanto esta contribui para aquisição de
divisaS para o país, a pesca artesanal destina-se ao consumo prin-.
cipalmente pelo baixo preço que os indivíduos jovens alcançam.

Sob o ponto de vista social justifica-se a atividade pesqu~
ra artesanal Delo emprego de mão-de-Obra dos habitantes mais pobres
da região.

Dando prosseguimento aos trabalhos da Costa Norte o Sr. Fran
cisco Ivo'Barbosae ~rta.Jesuina M. da Rocha, pesquisadores do PDP/
BrasIlia,apresentaram resultados das relações biométricas calcula-
das sobre os dados coletados pela Base de Belém.

b Sr. Francisco D.A.Barbosa,oesquisador do PDP/BrasIlia, e o
.Sr.Fernando Faria apresentaram resumo do trabalho "Uma Nova t-1etodo
LoqLa para Amostragem de Peneídeos na Costa Norte" .Esse trabalho;~
iã sendo realizado com o Sr.Hiram L. Pereira, Desquisador do PD~'
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Brasília, e supe rv í.s í.on ado pelo Sr.Slack-Smith, e, permite inte,E.
pretar a composição de comprimento dos desembarques a partir d&s
categorias de classificação do cama~ão que se destina a exporta~Q

O Sr. Geovânio Milton de Oliveira, pesquisador do PDP/Br~
sília; 'teceu comentários e explicou os g'ráficos relativos a pesca
na Costa Norte incluindo a Área do Acordo Bilateral Brasíl-Estados
Unidos.

SÃO PAULO!STA~~ATARINA

O Sr. H~l~o Valentini, Diretor do Instituto de Santos(SP)
fez uma exposição sobre dados de captura e esforço para são Paulo,
somerrce da frota controlada. Segundo Sr. H~lio Valentini ,a situa-
çãoatual da pesca do camarão-rosa é ~ais ou menos estável devi-
do a um auto-controle da própria frota. Os dados foram apresentadrn
da seguinte forma: captura total, número médio de barcos, número de
viagens, dias de pesca, horas de pescas, número de lances desde
1973 até outubro deste ano.

Os dados referentes a Santa Catarina foram apresentados
nos boletins trimestrais pub Lí.cados por aquela Base.

MAPAS DE ,BORDO

A atualização da curva de rendimento para o camarao-rosa "
nao foi ,possível face a falta de dados do Rio de Janeiro'. '0 Sr.Abel
Soares de'Amórim, Chefe da Unidade de Coleta de Dados Básicos e
Processamento, ~rometeu apresentá-los para a próxima reunião do GPE
de camarão-rosa que, a pnncípio, se realizará na segunda quinzena do
mes de fevereiro do'pró~imo ano, na cidade do Rio de Janeiro, quan-
do será realizada a A~ualização da Curva de Rendimentos de camarão-
rosa.

o sistema de seleção dos mapas de bordo empregado pela u-
nidade' de Coleta de Dados Bi,isicossofreu severas críticas uma vez
que rejeita de 20 a 30% do mapas. Assim esses dados não se pres-
tam para estimativa de desembarque total .

.SUGESTÕES SOBRE CRIADOUROS
Houve ainda uma nova abordagem do tema criadouros pelo Sr.

,S'lack-Smith 1.'eforçando a idéia de que fosse feita tUTIadescrição das
características físicas dos criadouros. Dados de desembarques,captu

~ - -ras, lndices de abund~ncia, descrição geral da pesca,condiç6es só _
cio-eco~omiccs nos criadouros todos esses dados foram reputados im
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portantes pelo Grupo. A seguir o Sr. Slack-Smith, sugeriu a uti
lização de um modelo matemático baseado na estrada e saida dos
indivíduos que permite melhor administ;ração pesqueira dos cria-
douros.

RECOMEtiDAÇÕES

Como frutos de" alguns debates o Grupo ainda resolveu fa
zer as seguintes recomendações:

1"- Pr~paração das descrições dos criadouros incluindo
características flsicas, condições ambientais e a própria pesca

2 - Continuação e melhoramento de coleta de dados do de
sembarques, captura e esforço de pesca nas pescas artesanal e
industri.al incluindo estudos nas un í.dade s de es forço de pesca p~
ra escolh7~ melhor Unidade para estudos de abundância.

;i:.3 - Lnve st í qer vme í os de estimar o número de camarões que
saem dos criadouros incluindo a verificação do modelo apresenta-

- do por Fernando O. Faria.
4 - Estudos sobre poluição, assoriamento com vistas a

preservação dos criadouros.
5 - Definir e executar um programa de marcação para es-

tudar crescimento~ mortalidade natural e comportamento migrató -
rio do camarão-rosa oceânico a partir da saida dos criadouros na
Região SUDESTE-SUL, contando com suporte de, pelo menos, um bar
co de pesquisa. .

6 "- Desenvolvimento e veri ficação dos modelos para cria-
douros e populações oceânicas e as interaç5es entre si.

7 - Investigar meios "de financiamento de pesquisa nos
criadouros e procurar "apoio para essas pesquisas de outros orga-
nismos, especificamente a Mari.nha brasileira.

8 - Reforçar as investigações nos criadouros no Norte do
Brasil.

9 - Investigar e verificar a metodologia para estimar a
abundância, mortalidade natural e por pesca, crescimento e migra-
çao nos criadouros \Isando marcação e ~utras metodologias.

la - Dar continuidade e i~tensificar as pesquisas
camarão nas regiões Norte e Leste do país.

11 - Promover uma nova reunlão do GPE, na segunda
de fevereiro, na cidade do Rio, para realizar o ajuste da

sobre

semana
curva

'""
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de Rendimento do Camarão-rosa.
Por último, o Sr. Soloncy J.C. de Moura, ouviu um relato

suscinto da reunião e destacou a ~portância da mesma pelo fato de
promover o reencontro dos técnicos, atualizar as informações e
contribuir para se·formar um retrato geral da pesca do Cama~ão-ro
sal

Em seguida, agradeceu a participação de todos e reno-
vou o convite para a próxima reunião do Grupo e deu por encerra-
dos os trabalhos.

Brasília,03 de dezembro de 1976 •

• I

\ .

FOAB/ccs.
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AGENDA DA REUNIÃO DO GPE DO CAMARÃO-ROSA

1 - Período 29/11 a 03/12/76

2 - Local : SUDEPE,Brasília, D.F.
3 - Ternário

29/11 Manhã

Tarde

30/11 Manhã

lJ;

Tarde
'c"

01/12 Manhã

Tarde

02/12 Manhã

Tarde

08/12 Manhã

Tarde

.'V

Abertura

Estudo sobre a Biologia do camarão-
Rosa (Lagoa dos Patos)

Estudos sobre a Biologia do Camarão-
Rosa, Santa Catarina.

Continuação do item acima e debates

Estudos sobre a Biologia do Camarão~
Rosa para Canan~ia.

Apresentação sobre a criação de Cama-
r~e~ em Canan~ia.

Apresentação sobre a Criação de Cama-
rão-rosa no Rio

• I

Debates sobre criadouros

Pesca Oceânica

Biologia do Camarão-rosa da Costa No:r:
te

Encerramento.
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- LISTA DE PARTICIPANTES-

- Assessor de Pesca da Base do PDP
Salvador.

- Chefe da Unidade de Avaliação de Esto-
ques e Administração pesqueira do 'do. ,
PDP, Brasília.

11 - Richa rd J. S.1é).ck-Smith - As sessor do PDP, Brasí lia
12 - Jesuina Maria da Rocha - Pesquisadora PDP, Brasília
13 - Hiram Lopes Pereira - Pesquisador PDP, Brasília
14 - Geovanio Milton de OLiveira - pesquisador PDP, Brasília
15 - Francisco Ivo Barbosa - Pesquisador do PDP, Brasília
16 - Francisco Os~do Alves Barbosa - Pesquisador do PDP, Brasília
17 Jos~ Luiz Agn~s Chefe da Unidade de Pesca Explorat6ria

e Prospecção, PDP,Brasília.
Pesquisador, PDP, Brasília.

-.Pesquisador PDP, BrasIlia
- Pesquisador SUDEPE, Brasília
- Assessor da SUDEPE, BrasíUa

1 - Fe~nando. D1lncao

2 Ernesto Tremel

3 Jos~ E.Rebelo Neto
4 Helio Va1entini

5 - Francisco das Chagas
\',

I

6 - Motonaga Iwai

7 - Luis Fernando Rodrigues
8 - E1oisio J.Victe~

9 - Harold Zenger Jr.,

la - Fernando O. S~ de Faria

18 José Augusto N. Aragão
19 - Sinfronio Souza Filho
20 - Djalma Lima Paiva Filho
2~ - Getulio de Souza Neiva

- Professor,e Coordenador do Nucleo de
Avaliação pesqueira daFundaç~o Uni-
versidade Rio Grande-RS.

- Chefe da Base de Operações do PDP em
Santa Catarina.

- Pesquisador do PDP em Santa Catarina.
- Diretor do Instituto de Pesca de Santos

S.P.
Soare.:;-Pesquisador do Insti tuto de Pesca de

Santos ....S.P.
Instituto Oceanográfico da Universidade
de são Paulo.

- Pesquisador do PDP no Rio de Janeiro.
- Chefe da Base de Operações do PDP em

Salvador.
ern
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